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Brasil 
ameaça 
dar o 
troco

SUPERESPORTES

VÔLEI Seleção reencontra a Polônia em clima de revanche das últimas duas decisões perdidas no 

P
ara retornar ao topo do 
Campeonato Mundial de 
Vôlei Masculino, a Sele-
ção Brasileira precisa su-

perar uma assombração recente 
nas quadras. Após vencer as duas 
últimas edições do torneio inter-
nacional sobre o Brasil (2018 e 
2014), a Polônia tem o retrospec-
to recente em decisões e a torci-
da ao seu favor para o duelo der-
radeiro de hoje, às 13h, em Kato-
wice, pela semifinal.

Além de garantir a presen-
ça na quinta final consecutiva 
do Mundial, vencer os polone-
ses também pode significar dar 
mais um grande passo no ciclo 
olímpico que visa os Jogos Pa-
ris-2024. Embora seja figurinha 
carimbada nas fases mais agudas 

das principais competições do 
calendário, desde 2010 o esqua-
drão verde-amarelo não come-
mora o título da disputa entre as 
principais seleções do planeta.

Para quebrar o jejum e abrir 
possibilidades para as escritas 
de novas histórias, nada melhor 
do que novos protagonistas, dis-
postos a mudarem e renovarem 
o cenário. E essa foi a aposta do 
técnico Renan Dal Zotto ao con-
vocar sete estreantes entre os 14 
convocados para os compromis-
sos na Polônia e Eslovênia.

A escolha do comandante 
brasileiro vem surtindo efeito. 
O ponteiro Rodriguinho e o le-
vantador Fernando Cachopa re-
presentam bem o grupo de ca-
louros que pedem passagem en-
tre os mais experientes na Sele-
ção três vezes campeã dos Jogos 

VICTOR PARRINI*

Quarta

 Atlético-MG 1 x 1 Bragantino

Hoje

 16:30-Internacional  x  Cuiabá

 16:30-Ceará  x  Santos

 19:00-Fluminense  x  Fortaleza

 21:00-Palmeiras  x  Juventude

Amanhã

 11:00-Botafogo  x  América-MG

 11:00-Avaí  x  Athletico-PR

 16:00-São Paulo  x  Corinthians

 16:00-Coritiba  x  Atlético-GO

 19:00-Goiás  x  Flamengo

Terça
 Vila Nova 2 x 1 Guarani

Quarta
 Ponte Preta 1 x 0 Sport
 Sampaio Corrêa 2 x 1 Novorizontino

Quinta
 Criciúma 0 x 0 Bahia
 Cruzeiro 1 x 0 Operário-PR

Ontem
 21:30-Náutico 1 x 0 Brusque

Hoje
 11:00-Ituano  x  Tombense
 16:00-CSA  x  CRB
 18:30-Londrina  x  Chapecoense

Amanhã
 16:00-Grêmio  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 51 25 14 9 2 41 18 23
2º Flamengo 44 25 13 5 7 40 21 19
3º Corinthians 43 25 12 7 6 29 24 5
4º Internacional 43 25 11 10 4 40 25 15
5º Fluminense 42 25 12 6 7 38 29 9
6º Athletico-PR 42 25 12 6 7 30 28 2
7º Atlético-MG 40 26 10 10 6 34 29 5
8º América-MG 35 25 10 5 10 22 25 -3
9º Goiás 35 25 9 8 8 28 31 -3
10º Santos 34 25 8 10 7 28 22 6
11º Bragantino 33 26 8 9 9 36 33 3
12º Fortaleza 30 25 8 6 11 23 26 -3
13º Botafogo 30 25 8 6 11 25 30 -5
14º São Paulo 30 25 6 12 7 32 30 2
15º Ceará 28 25 5 13 7 24 25 -1
16º Cuiabá 26 25 6 8 11 17 24 -7
17º Coritiba 25 25 7 4 14 26 41 -15
18º Avaí 24 25 6 6 13 24 38 -14
19º Atlético-GO 22 25 5 7 13 23 38 -15
20º Juventude 18 25 3 9 13 19 42 -23

1º Cruzeiro 62 29 18 8 3 39 16 23
2º Bahia 51 29 15 6 8 33 18 15
3º Grêmio 47 28 12 11 5 32 17 15
4º Vasco 45 28 12 9 7 30 22 8
5º Londrina 41 28 11 8 9 27 25 2
6º Sport 40 29 10 10 9 23 22 1
7º Ponte Preta 39 29 10 9 10 26 25 1
8º CRB 39 28 10 9 9 27 32 -5
9º Criciúma 39 29 9 12 8 29 25 4
10º Tombense 39 28 9 12 7 27 28 -1
11º Sampaio Corrêa 38 29 10 8 11 33 33 0
12º Ituano 37 28 9 10 9 29 27 2
13º Novorizontino 33 29 8 9 12 29 35 -6
14º Chapecoense 32 28 7 11 10 25 26 -1
15º Brusque 31 29 8 7 14 19 26 -7
16º CSA 31 28 6 13 9 20 27 -7
17º Vila Nova 31 29 5 16 8 21 27 -6
18º Operário-PR 30 29 7 9 13 23 35 -12
19º Guarani 29 29 6 11 12 22 32 -10
20º Náutico 27 29 7 6 16 24 40 -16
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Giro Esportivo

Vôlei feminino
A preparação da Seleção 
Brasileira Feminina para o 
Mundial da Holanda será na 
Alemanha. O embarque do time 
será em 12 de setembro.

Polo Aquático
As emoções do Master 
Internacional continuam hoje, 
na Asbac. O evento com atletas 
do DF e de outros quatro estados 
tem entrada gratuita. 

Assédio
Marcelo Benevides Silva obteve 
autorização para deixar a prisão. 
Ele foi preso após assediar e 
importunar sexualmente a 
repórter Jessica Dias, da ESPN.

Surfe
“No momento, o Brasil é o país 
do surfe”, define o atual campeão 
mundial, Filipinho. O surfista de 
27 anos conquistou na quinta-
feira o Circuito Mundial.

Automobilismo
O Brasil tem a chance, hoje, 
às 13h, de voltar a conquistar 
o título da Fórmula 2 com o 
paranaense Felipe Drugovic. Ele 
correrá no GP de Monza.

Tênis
Laura Pigossi deu adeus à 
disputa por duplas do WTA 125 
de Bari, na Itália. Ela caiu nas 
quartas de final junto com a 
russa Angelina Gabueva. 
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Mundial. Confronto de hoje dentro da casa adversária apontará quem enfrentará Eslovênia ou Itália

TÊNIS

US Open testemunha fi nal eclética
JOÃO GABRIEL FREITAS*

A número 1 do mundo, Iga 
Swiatek enfrentará a tunisiana 
Ons Jabeur na final do US Open. 
A disputa vale um título inédito 
na carreira das duas tenistas, que 
nunca tinham chegado tão longe 
em Nova York. Isso comprova a 
altíssima competitividade entre 
as mulheres. Para Swiatek, a dis-
puta representa a possibilidade 
do terceiro título de Grand Slam 
com apenas 21 anos. No entanto, 
a grande história da final estará 
do outro lado quadra.

Ons Jabeur, de 28 anos, 
atual quinta colocada da WTA, 
pode se tornar a primeira 
africana e a primeira árabe a 
ganhar o Aberto dos Estados 
Unidos desde que a competi-

ção foi criada, em 1881. Após 
perder a final de Wimbledon, 
em julho, a tunisiana terá 
mais uma chance de levantar 
seu primeiro título de Major. 
Ela chega embalada depois de 
bater Caroline Garcia, campeã 
do WTA 1000 de Cincinnati, na 
semifinal, por 2 sets a 0. Jabeur 
comemorou emocionada após 
a vitória. “É incrível. Depois de 
Wimbledon tinha muita pres-
são sobre mim e eu alcancei os 
resultados”, disse a tenista nos 
Estados Unidos.

Sob a ótica da melhor do 
tênis feminino neste ano, o 
título significa a consolidação 
de uma temporada absoluta-
mente dominante. Ao todo, 
são sete títulos dos nove de sua 
carreira apenas em 2022, além 

dos dois troféus em Roland 
Garros — em 2020 e 2022. O 
forte currículo atrelado à pou-
ca idade não somente a levou 
à liderança da WTA, mas tam-
bém a credenciou como futura 
rainha do esporte. Outro aspec-
to para incendiar a partida é 
que, a exemplo da adversária, 
ela tem muito a acrescentar ao 
seu país. Iga é uma polonesa. O 
país também nunca venceu em 
Nova York.

O histórico entre as atle-
tas anima os fãs. Eles esperam 
por um grande jogo. Ambas 
se enfrentaram quatro vezes 
no circuito com duas vitórias 
para cada lado. A última dis-
puta aconteceu em Roma, em 
maio. Swiatek bateu a africana 
sem dificuldades.  Colocados os 

argumentos para os dois lados, 
resta aproveitar o que prome-
te ser uma disputa histórica 
nos Estados Unidos. A partida 
começa às 17h na maior quadra 

de tênis do planeta, o Arthur 
Ashe Stadium.

*Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

 A tunisiana Ons Jabeur pode ser a primeira africana e árabe a ser campeã

AFP

Destaque do dia

Luto na Inglaterra
Todos os 10 jogos da sétima 
rodada do Campeonato Inglês, 
agendados para hoje e amanhã, 
foram adiados em razão da morte 
da Rainha Elizabeth II. A Premier 
League explicou que a decisão é 
uma forma de respeito à monarca 
que faleceu aos 96 anos. Entre os 
duelos previstos para a jornada, 
o destaque era o clássico entre 
Manchester City e Tottenham. 

A Seleção Brasileira mascu-
lina de basquete tem mais uma 
decisão pelo pentacampeona-
to da Copa América. Hoje, às 
20h40, no Ginásio Geraldão, 
em Recife, o time verde-amare-
lo medirá forças com o Canadá 
pela semifinal do torneio.

O Brasil entrará em quadra 
sabendo quem será o adversário 

na briga pelo troféu. Mais cedo, 
às 17h10, Argentina e Estados 
Unidos protagonizarão o duelo 
que definirá o primeiro finalista 
da competição continental. 

Embora a tarefa contra os 
canadenses não seja das mais 
simples, os brasileiros chegam 
confiantes para a disputa por 
um lugar na decisão. A Seleção 

vem de vitória sobre a República 
Dominicana, por 80 x 68, com 
boa atuação do pivô Cristiano 
Felicio, que anotou 16 pontos e 
dois rebotes.

O Brasil tenta voltar a deci-
dir o título depois de 11 anos. A 
última vez foi na Argentina, em 
2011. O país amargou o vice-
campeonato na casa dos rivais.  

BASQUETE

Seleção encara o Canadá pela semi da AmeriCup
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“É um orgulho enorme estar entre 
os quatro, mas sabemos que ainda 

não temos nada conquistado. 
Hoje, o que queremos é estar na fi nal.”

Renan Dal Zotto, técnico

Olímpicos (Barcelona-1992, Ate-
nas-2004 e Rio-2016).

“O que me deixa muito feliz 
é a entrega de cada um. O nos-
so dia a dia, o que é feito fora da 
quadra, tem proporcionado isso. 
Temos uma característica mui-
to clara, que é a mescla de gera-
ções. E é impressionante a cum-
plicidade que eles têm um com o 
outro, um dos ingredientes mais 
importantes na formação desta 
equipe”, compartilha Dal Zotto. 

Quando a bola subir, brasileiros 
e poloneses jogarão pela vaga na 
decisão e pela manutenção da in-
vencibilidade. As duas equipes ain-
da não sabem o que é derrota na 
atual edição. Até o momento, am-
bos perderam apenas três sets ca-
da na jornada até o round entre os 
quatro melhores times do mundo.

Na campanha até a semifinal, a 
Polônia avançou na liderança do 
Grupo C, que tinha Estados Uni-
dos, México e Bulgária. No mata
-mata, os polacos despacharam 
Tunísia e os norte-americanos.

“A seleção polonesa é mui-
to consistente, agride o tem-
po todo. A melhor forma de 
nos defendermos é atacando 
também. Isso significa um 
saque forte pressionando, 
um bloqueio agressivo e um 
sistema de defesa funcio-
nando. Eles terão o apoio 
da torcida, o que traz uma 
motivação extra, mas nós 
estamos vivendo um bom 
momento”, ressalta o trei-
nador brasileiro.

Apesar do desafio, o Bra-
sil não se intimida. A vitória sobre 
a Argentina, na reedição do due-
lo pelo bronze olímpico em Tó-
quio-2020 elevou a moral do gru-
po rumo ao tetra. “Nas últimas 
duas décadas, o Brasil sempre 
esteve entre os quatro melhores, 
raras vezes isto não aconteceu. E 
hoje o que queremos é estar na 
final”, complementa o técnico.

Tetracampeão do Mundial, 
o capitão Bruninho é um 
dos pilares da história 
recente da Seleção. Aos 
36 anos, ele não descarta 
que essa seja a sua última 
participação no torneio
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